Sob a sombra da deusa que dorme
 

 

"Concentrem-se mais! Vamos!"

 

Marin, amazona de prata de Águia, coordena mais um dia de árduo treinamento para as seis amazonas que permanecem no Santuário. Desde o ano passado haviam duas armaduras amazonas vagas, mais uma vez fruto do trabalho perseverante do cavaleiro de Hércules, Alexander. Ele reencontrou a armadura de bronze de Columba, a constelação da pomba, e levou até Kikki a armadura do cavaleiro do fogo, da constelação da Pira, para ser restaurada.

 

Ela sabia que a maioria das amazonas terminaria na guarda do Santuário, o que não era menos importante; provavelmente uma ou duas do grupo atual se sobressairia e obteria a amazona de Columba ( a de Pira era alvo do treinamento do mais novo aluno de Ikki de Fênix, Agni ). Marin olhou para a caixa da armadura, que estava à mostra. E continuou dando ordens para todas, na esperança de que mais uma guerreira de Athena surgisse e reclamasse o traje sagrado.

 

Em outra parte, ainda próxima ao campo de treinamento das amazonas, duas conversavam enquanto fazem a ronda diária: Monike de Lagarto e Ariane de Serpens.

 

MONIKE: "Nhaaa... realmente é uma bela manhã, Ariane! E Marin acordou com muita disposição, pelo que vi agora há pouco"

ARIANE: "Ela é uma tutora muito severa. Não como June, que temperava com doçura os treinos"

MONIKE: "Marin viu a última guerra sagrada de perto. Ela sabe que a preparação é um momento crítico na vida de um cavaleiro. E como mestra de Seiya, meu mestre, ela sabe o que faz"

ARIANE: "Um provérbio diz que o destino da árvore depende do que ela como broto passa..."

MONIKE: "Hmm... Ariane, sente saudade de June, Shun e da Ilha de Adrômeda?"

ARIANE: "Não. Meu tempo por lá já findou. Maiores desafios me esperam aqui"

MONIKE: "Nhaa... entendi. Você sempre quer se superar, não é mesmo? Bom, é um prazer que o Grande Mestre permita cavaleiros de todas as hierarquias trabalhando junto... você é uma grande amiga!"

 

Ariane por trás da máscara contempla o sorriso de Monike, admirando secretamente como ela consegue aliar tamanha animação e as responsabilidades de seu cargo de amazona de prata. Afinal, logo ela também estaria na instrução das aspirantes como já fazia Seina de Flamingo...

 

Ikki, em uma das montanhas ladeando o Santuário, treinava a velocidade de Agni. Como o fizeram os cavaleiros de Hércules, Perseu e também o poderoso guerreiro dourado de Sagitário, Noah, pelas suas mãos. Só que Agni era literalmente o mais "esquentado" de todos, e nesses dois anos ele mais conseguia irritar seu mestre do que convencê-lo de sua aptidão para o posto.

 

IKKI: "Vamos, seu molenga! Se você não cumprir esse circuito de treinamento, eu irei prendurá-lo pelos pés no abismo mais próximo e você conhecerá o inferno na terra, eu lhe prometo!"

AGNI: "..." ele só bufa por entre os dentes, amaldiçoando Ikki em pensamento, de como gostaria de esganá-lo algum dia... mas o poder do cavaleiro de Fênix, companheiro do Grande Mestre e dono de um dos maiores cosmos conhecidos, mais o assustava do que outra coisa, além da reputação que o precedia

IKKI: "Se você não consegue correr algumas dezenas de quilômetros montanha acima, não merece o cargo de defensor de Athena! É melhor que arrume suas coisas e vá embora"

AGNI: "Vá... você... à..." e ele tropeça numa pedra, caindo e dando várias voltas no chão rochoso. Ikki pára de correr e o olha com rigor.

IKKI: "LEVANTE-SE, vamos!"

AGNI: "..." e ele sente a dor de seus ferimentos, mas jurara a si mesmo quando deixou a sua família que se tornaria mais forte... em memória de seu irmão mais velho, que como policial lutou pela justiça antes de morrer... e ergueu-se com a cabeça levantada, continuando mesmo que a grande sacrifício.

 

No sopé da montanha observava a cena, com sua visão excepcional, o cavaleiro de Coroa Austral Iolaus. Ao seu lado, dois colegas de bronze relaxavam ao seu modo: Vector de Crux, sem armadura como Iolaus e o outro, brincava com os pássaros enquanto Varuna de Apus meditava, na posição de lótus, sob a sombra de uma árvore.

 

IOLAUS: "Athena me livre de renascer como discípulo de Fênix! Ele consegue ser mais assustador que as histórias a respeito de Hades e seus 108 espectros..."

VARUNA, sem abrir os olhos: "Talvez você não renasça nesse mundo após a morte, Iolaus. Eu posso lhe mostrar seus possíveis destinos..."

IOLAUS: "Poupe-me de sua técnica extra-sensorial, amigo! Eu já tenho preocupações mais imediatas no momento. Como, por exemplo, a próxima missão que nós vamos receber"

VECTOR: "A tarefa de um cavaleiro é a vigília constante do mal, Iolaus. Eis nosso fardo e devemos cumpri-lo com alegria, apesar de tudo" e o guerreiro de Avalon espanta os pássaros com um leve aceno.
IOLAUS: "Bem o sei. Só estranho os rumores sobre as sombras que espreitam o Santuário, ultimamente. Teria a ver com aquele emissário de Asgard... ah qual era o nome dele?"

VECTOR: "Bado. O guerreiro deus que sobreviveu. Não creio, Iolaus. Bado só trouxe notícias das nossa aliada Asgard. Sei bem como é... ser incompreendido por vir de uma terra alheia"

IOLAUS: "Oh, não era por isso. Você e Varuna realmente foram olhados com suspeita, por nós gregos... porém isso já passou. É que foi desde a chegada de Bado que me sinto assim, tenso com as patrulhas fora do perímetro interno do Santuário"

VARUNA: "A tensão obstrui o julgamento. A sabedoria desanuvia a a tensão"

IOLAUS: "Belas palavras. Fora minha preocupação... como andará a reunião dos cavaleiros de ouro, no templo de Athena?"

 

E era o que acontecia agora. Quatro vezes por ano, todos os defensores das treze casas se reuniam para discutir os assuntos mais críticos pós-restauração do Santuário e sobre a vontade de Athena - que se comunicava através do Grande Mestre Shyriu e da Grande Sacerdotisa, Shunrei.

 

Estavam lá Shadú de Áries, num círculo formado por Balder de Câncer, Metatron de Libra e Ishin de Capricórnio; Noah de Sagitário era o mais afastado de todos, encostado com os braços cruzados numa coluna; Phillos de Touro e Ennya de Aquário formavam um outro grupo com Atalanta de Leão discorrendo sobre as mudanças nas rondas dos soldados; em extremos do salão se contemplavam com amigável rivalidade os cavaleiros feiticeiros Janus de Gêmeos e Kama de Peixes, numa disputa de quem desviaria o olhar primeiro; e finalmente Petrus de Virgem, Shina de Serpentário e Keiko de Escorpião ainda confabulavam com Shyriu, o Dragão Mestre, a respeito do último tema lançado sobre a futura comunicação com Asgard, agora que a reunião estava acabando e todos se separando.

 

Fora do grande salão estavam os dois cavaleiros a que eram permitido acesso direto nesses momentos: Graal da Taça, o representante de Avalon, e Euterpe de Lira que era convidado a tocar para Athena com seu cosmo caloroso e seu instrumento de som sublime. Ambos meio que escoltaram Shyriu e agora guardavam os portões.

 

GRAAL: "Eis que chegamos ao Equinócio de Outono... em minha terra nos preparamos para a época mais fria do ano e para a chegada da escuridão que aumentava a noite em prejuízo do dia"

EUTERPE: "Nobre Graal, eu não sei muito sobre os rigores invernais porque nasci em clima temperado... mas compreendo sua preocupação. O Grande Mestre falou do presságio..."

GRAAL: "Lorde Dragão e Athena vêem nesse ano de 15 anos de comemoração da vitória sobre Hades mais que um período calmo, como os anteriores... e lhes dou razão. Minha esposa bem o sentiu, também... por isso as rondas aumentaram"

EUTERPE: "Eu... rogo que esteja enganado. Sinceramente. Com Athena como está... não sei se O Mestre foi sábio em divulgar a todos os cavaleiros há 15 anos do estado dela... se ao menos aparentássemos que ela está bem..."

GRAAL: "A mentira sempre exige outra e mais outra para se manter. Não é bom questionar a decisão... foi a melhor"

 

Ambos continuam a comentar o que poderá acontecer. 

 

Em várias partes do Santuário prossegue o dia. Os soldados andam por entre as áreas já reformadas e reconstruídas do que antes eram apenas ruínas. Camponeses e trabalhadores seguem suas obrigações. Kyron de Centauro, um cavaleiro de prata que não gosta de ostentar sua armadura, espera pela amiga Monike para almoçarem juntos. E tudo exala à paz...

 

Dentro do grande salão...

 

SHYRIU: "Um momento de sua atenção, irmãos cavaleiros" fala. Ele vai até o centro de onde todos estão, vestido em seu manto branco da tradição mas com um novo elmo, desenhado por Kikki para se assemelhar à tiara de sua armadura de Dragão

"Como sabemos, Athena pediu que nós... que nós..." e ele pisca os olhos várias vezes, sentindo um estranho torpor se apoderar de seu corpo.

 

ISHIN: "Senhor Shyriu... eu... o que está acontecendo?"

PHILLOS: "Eu não estou me sentindo bem"

METATRON: "Uma força desconhecida se apodera... de nós..."

ENNYA: "Do que estão falando? Nada percebo"

KAMA: "Só os cavaleiros...homens. É um encantamento!"

NOAH: "Rápido... precisamos... as treze ca..."

SHYRIU: "Vocês... preci..."

 

Um a um cada homem no Santuário acompanha a eles na queda à inconsciência. A lira de Euterpe cai ao chão, junto com seu dono. Os cavaleiros de bronze tentam alcançar seus companheiros, mas cedem... e por assim vai, de soldados a defensores, todos vítimas da maldição de Circe!

 

As amazonas de ouro rapidamente correm até suas casas respectivas, antecipando uma invasão. Monike, Ariane e a recém-chegada de suas ocupações Seina tentam organizar a defesa do Santuário...

 

Athena, que jaz sem se mover desde a luta contra Seth, em meios aos pensamentos de preocupação sente um cosmo se aproximar... um que há realmente muito tempo ela não reconhecia.

 

Anfitrite. A rainha do mar.

 

(...)

 

 

Graal da Taça

